
Má localização dos cemitérios prejudica os moradores vizinhos

Cemitérios podem
• Icontaminar as águas

subterrâneas
Alberto Pacheco e José Milton B. Mendes (I)

A palavra cem itério (do grego Koumete­
rian, de Kcrn ão, eu durmo) designava,

a princípio, o lugar onde se dorme, quarto,
dormitório. Foi sob a influência do cristianis­
mo, que o termo tomou o sentido de campo
de descanso após a mor te.

O termo só pod e ser corretamente utiliza­
do para os locais em que se sepultam corpos
por inumação, isto é, ent erramento direto no
solo, Assim, só se pode falar realmente em
cemit érios a partir da Idade Média, quando
se enterravam os mortos nas igrejas ou em
suas imediações. Mas foi somente a partir do
século XVIII que a palavra com eçou a ter o
sentido atual, quando, por razões de saúde
pública, se proibiu o sepultamento nas igre­
jas e se recomendou colocar os cadáveres em
lugares adequados. Desde então, tornou-se
costume a construção de necrópoles ao ar li-

vre, o mais longe possível do perím etro
urbano.

Na Antiguidade, os cemitérios situavam-se
fora das cidades, ao longo das estradas, co­
mo a Via Appia, em Roma, porque nenhum
cadáver devia ser coloc ado na cidade, para
que as coisas sagradas não fossem mancha­
das. O Código de Teodósio ordenava que se
levassem para fora de Constantinopla todo s
os despojos funerários: "Que todos os corpos
enterrados em urnas ou sarcófagos, no solo,
sejam retirados e colocados fora da cidade"
(in Aries, 1977). Veja-se na postura dos Anti­
gos já uma preocupação de caráter san itário,
que foi totalmente ignorada durant e longo pe­
ríodo da Idade Média.

A prim eira nec rópole mandada construir
e inaugurada pela Câm ara Municipal de São
Paulo foi a da Consol aç ão, cuja funda ção da-

ta de 1856. Muito se protestou contra a loca­
lização deste cemitério, porque se achava que
o mesmo estava muito longe da cidade. Se­
gundo uma representação na época: "no fim
do mundo, na be ira da estrada para Soroc a­
ba , ladeado de capin zais e vacarias". Esta lo­
calização em pleno campo deve ter obedeci­
do a razões de higiene pública. Entretanto,
como conseqüência da rápida e progressiva
expansão da cidade, verificou-se a aproxima­
ção dos vivos e dos mortos, a penetração do
cem itér io na área urbana. Esta é a situação
comum nas grandes cidades, onde as nec r ó­
poles se dispersam como man chas mais ou
menos verdes ou cinzentas dos túmulos e mo­
num entos funerários.

No caso específico da cidade de Silo ""ul o,
na área ce ntra l. para além do n :mil{: rlo da
Consolação, existem mllis quutru IlI'f'r!"p"I':1l
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Risco Potencial

Os cemitérios são fonte geradora de impac­
tos ambientais, entre os quais se desta cam os
físicos. O impa cto físico mais importante es­
tá no risco de contaminação das águas sub­
terr âneas por microorganismos que prolife­
ram durante o processo de decomposição de
cadáveres e posterior uso destas águas pelas
populações. Se se considerar que, de uma ma­
neira geral, na implantação de cemitérios não
se levam em conta os aspectos geológico e

. . ' '

de constru ção poster ior; com os seus túmu- hidrogeológico, estes: por efeito d~ inadequa- ,': (tuberculose), as ente~obaétéJ'ias :"':" Sàim~'n'~l- " . -,
los visíveis e ruas asfaltadas. A prese nça des- ção do tipo de construção, poderão se cons- ' . la typhi (febre tifóide), Salmon ella paratyphi
tas constru ções, se constitui em espaços mor- tituir em unidades de alto potenci al de risco (febre paratif ôide).:Shigella (disenteria bac i-
tos que imped em o melhor aproveitamento para as, águas ' subt errâneas. Conseqüente- : lar) e o vírus da hepatite A.

, da cidade; e que .em nada .contribuern para mente..isto, por si s õ.coloca de form a inques- ' Na'verdade-os microorganismos patog êní-
" o ~embeleza~nento da mesma .: · ; : ~ , .i , ,,>. ',tion ável a. necessldadede maiores cul~a:d:C!.s. : ;. : : cos têm'pouc ár~~ii;~ência'às C9~d\ções de oxi-

Em todo (\ mundo, se tem proctjrádo uma com a-localiza ção eoperaç ão de cernitérlos. .' ' genação e ausência relativadéumidade do
linguagem nova para a formulação de cemi- quer por parte dos órgãos ambientais, quer ' solo, desaparecendo de imediato na zona não­
térios, para 'li i '0 ' ,~:)~problemafesjjécíficos, en- ' . por ' parte dós órgãos'\le"'sáude públ ica. ' ;~ I' . , •saturada. No entanto.como'à\ .:ap4crdade de' "OI : ·,

tre os quais os ambi entais, sejam resolvidos A nossa preocupação é com as águas sub- retenção do solo é função de um conjunto de
consoante o desenvolvimento técnico da ar- terrâneas da superfície (lençolfreático), mais condições (onde se destacam a Iitologia, a ae­
quitetura e do urbanismo. A evolução vem expostas a contaminação biológica e suscep- ração, a umidade, os nutrientes e outras),
sendo feita em proveito da natureza e em de- tíveis de serem captadas por poços rasos ou quando estas não são favoráveis, os efeitos
trimento da arte funerár ia, surg indo os através de nascentes (afloramentos do lençol estabilizadores podem ser insuficientes para
cemitérios-parque ou cemitérios-jardim, com freático) pelas populações de baixa renda. a reten ção dos microorganismos oriundos dos
muito verde e gram ados. Este tipo de necró- Para se entender as razões pelas quais os cadáveres .
pole, ao contrário dos cemitérios tradicionais , cemitérios são um risco potencial para o len- Desta forma. estabelecem-se condições pro­
para além de se enquadrar de forma ha rrno- çol freático , cab e dizer, que um cadáver ao pícias a contaminação das águas, a qual será
niosa no contexto urbano, ameniza os irnpac- ser sepultado está sujeito a fenômenos putre- facilitada nas épocas chuvosas, em deco rrên­
tos psicológicos que estas construções provo- fativos de ordem físico-química, que se carac- cia do arrastam ento provocado pelas chuvas
cam nas pessoas mais sensíveis. terizam pela atuação de microorganismos e pela elevação do nível do lençol freático,
. Os riscos de contaminação das águas sub- vários . fazendo com que este se aproxime da super-
terrâneas por cemitérios é o principal tópico No caso de morte por moléstia contag iosa fície, entrando diretament e em conta to com
deste artigo. ou epidemia, estão presen tes os agentes de as sepulturas ou ca madas do solo conta­

infecção, que competem com outros organis- minadas.
mos como algas, protozoários, fungos e bac- Mulder (1 954) in Bowcr (1 978), registrou al­
tér ias, alguns dos quais são seus depredado- guns casos históricos sobre a contaminaçã o
res ou convivas. das águas subterrâneas por líquidos hurno-

Assim no proc esso da putrefação do cadá- rosos (líquidos originados dos cadáveres), as
ver há toda uma proliferação de microorga- quais se destinavam ao consumo humano.
nismos, que durante os períodos chuvosos po- Destacam-s e a incidência de febre lifóide en­
dem contaminar o lençol freático . tre a? pessoas que .viviam na~ proximidades

Os organismos susceptíveis de dar lugar a da CIdade de Berhn , no penodo de 1863 a
doenças transmitidas pelas águas são os do 1867, e sem men ção de data, o ocorrido na
gênero Clostridium (tétano, gan grena gaso- cidade de Paris, onde as águas subterrâneas
sa, toxi-infecção alimentar), Mycobacteriam mal cheirosas e de sabor adocicado, em es-

pecial nas épocas quentes, foram captadas
por poços situados nas proximidades de ce-

.., mitérios.

CONTATO
PUBllCITARIO

Ed itora seleciona pessoas de ambos os sexos para
vendas de anúncios em revistas especializadas. Ofe­
recemos: Carteira de clientes, salário fixo, comissões,
ajuda de combustível, registro em carteira e demais
garantias trabalhistas. Exigimos: Experiênc ia de 2
anos, dinamismo, fluência verbal e carro próprio. Ga­
nhos compatíveis com a função. Interessados compa­
recerem à Signus Editora Ltda., à Rua Eugenio de
Medeiros, 499 - Pinheiros.

Risco Efetivo

De janeiro a dezembro de 1989, através do
Centro de Pesquisas de Águas Subterrâneas
(Cepas), do Instituto de Geociências e do la­
boratório de Microbiologia Ambiental do Ins­
tituto de Ciências Biomédicas da Universida­
de de São Paulo, foi monitorada a qualidade
bacteriológica da água do lençol freático da
área interna de dois cemitérios escolh idos de
acordo com critérios geológicos e hidrogeo­
lógicos: Vila Formosa e Vila Nova Cachoeiri­
nha localizados no Município de São Paulo.
O monitoramento objetivou verificar se os re­
feridos cemitérios são um risco efetivo para
o lençol freático .

Um total de 40 amostras colectadas atra­
vés de 14 piezômetros (poços de amostra­
gem), das quais, 29 foram do cemitério de Vi­
la Formosa e 11 do cemitério de Vila Nova
Cachoeirinha. As respectivas amostras foram
submetidas a testes bacteriológicos.

Para este estudo foram escolhidos microor­
ganismos representantes dos indicadores de
contaminação fecal, de um patógeno, além
de dois grupos de bactérias degradadoras de
matéria orgânica, que participam do proces­
so de decomposi ção dos corpos e que são uti­
lizadas para verificar se os microorganismos
estão sendo carreados das sepulturas para as
águas. Também foi realizada a contagem pa­
drão de bactérias anaeróbicas e aeróbicas.
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SETEMBRO

nr 299, de 1987. Este se con stitui numa ini;
, 'cia tiva ~oltada para a proteção ' e defesa: da .

saúde das populações, ante o risco con tarríí­
.' nação, das águas subte rrâ neas,

. . " Mais rece nteme nte, a Companhia' de Tec-
•. . l)ologia de Saneatnento Ambi enta] (Çélesb)
. : e.là~o;ou llm documento de' g~andeÚnpbitân-
. cí á, a Norma! 1.040. jun / 89, "Construção' de

" cem itérios· t C ;:!isitos básicos para pm teção
a~biental ". . . . . . . . "".

_........._-

Conclusão

Bibliografia Citada

Os cemit ér ios são um risco poten cial para
as águ as subte rrâne as, o qual poderá
transformar-se em risco efetivo, se os proje­
tos de localização desta s con struções não
obedecerem a prévios estudos geo lógicos e
hidrogeológicos.

A elabo ração de proj etos qualificados de­
ve se r um a ex igência das prefeitu ras, dos ór­
gãos ambient ais e de saúde pública .

1. ARfES, F. "O hom em perante a m orte': Pu­
blicações Europa-América, Lisboa, v.l 340p.,
v.ii, 373p., 1977.
2. BOUWER, H. "Groundioater hidrology " lst
ed., N.York, McGraw Hill Book Company,
480p., 1978.

(1) Professores do Departamento de Geologia
Econômica e Geofísica Aplicada do Instituto
de Geociências da USP e pesquisadores do
Centro de Pesquisas de Águas Subt errâneas.

Lençol freático afiara em túmulo recém-aberto

Em 10 de julh o de 1986, a Câmara Munici­
pal de São Paulo, decretou e o Prefeito deste
município promulgou a Lei nr 10.096, que ve­
da a construção de cemitérios nas áreas de
prot eção de mananciais, Esta lei se mostra fa­
lha, porqu e não proíb e a ampli ação dos ce­
mitér ios já localiz ado s naquelas áreas,

Visand o estabe lecer normas técnicas espe­
ciais para implantação, ampliação e alteração
de cemitérios no Estado de São Paulo, está
na Assembléia Legislativa, o Projeto de Lei

o estudo revelou que as águas em questão
não apresentara rricoud ições higiênicas es á­
nitárias satisfatórias, isto é, qu e as mesmas
foram contaminadas pelos sepultamentos lei-
tos nos ce mitérios referidos, . .

O estudo ainda reve lou que o ní~cl do Ien-:
çotíre ãtíco e as con~ições geológicas :~x~'r~
cem pap el ímportante :ila qualidade bacterio-
lógica das água s subterr âneas, .. .

Detalhes do estu'do'se r~~ aprese ntados no'
Seminário Internacional de Poluição, Prote­
ção e Controle das Águas Subterrâneas que
terá lugar de 20 a 21 de setembro do ano cor­
rente, em Porto Alegre,

Situação Legal

A pr incipal legislação sobre este tem a está
contida no Ato n~ 326, de 21 de março de
1932, que dá regulamento aos cemitérios do
Município de São Paulo, e no Código Sani tá­
rio Estadual de 1978, que regula a qualidad e
das águas no campo da competência da Se­
cretari a de Estad o da Saúd e,

O Código Sanit ário que nos interessa sob
o pon to de vista ambiental, e que aborda a
questão de cemitéri os na seção 11 do capítu­
lo VII - Título 111 - livro 111 - Saneame nto
das Edificaçõe s, num total de oito artigos
(151·158), apresenta um texto confuso e pa­
râm etros mal defin idos, que acaba m inviabi­
Iizando o seu pleno cumprimento. Portant o,
impõe-se uma urg ente revisão e atualização
desta legislação como form a de se evitarem
probl emas sanitá rios decorrentes de cemité­
rios mal localizados.

,
Os Orgãos de Controle Ambiental no Brasil. Eles funcionam?

Não é por falta de órgãos de controle ambiental que o Brasil não tem uma política exemplar de meio ambien­
te. Eles existem em grande número, seja a nível Federal, Estadual e Municipal; legislação específica também
existe. Então, o que está faltando?

Auditorias Ambientais
Já existem empresas especializadas para fazer auditorias ambientais e mostrar os caminhos para a boa convi­
vência da indústria com o meio ambiente.
Na edição de Setembro da revista Saneamento Ambiental, você vai ficar sabendo como funcionam os órgãos
de 'controle ambiental no Brasil e como investigar uma empresa através de auditorias ambientais.

Anuncie''nesta edição
A~torizações e fotolito até: .10/09/90.
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